
Toda moeda tem dois lados. Esta
é uma realidade óbvia e indiscu-

tível, mas quase sempre nos atemos
somente ao valor numérico, “coroa”,
desprezando assim o lado da “cara”.
Esquecemos que vivemos uma
ambivalência e que existe o verso e
o reverso. Dessa forma, durante nos-
sa existência deparamo-nos com ca-
minhos, e as mais mirabolantes op-
ções de sobrevida após o nosso de-
senlace. A quem recorrer? Com quem
ficar? ...

Sabemos que este mundo é
efêmero. Inexoravelmente tudo pas-
sa, e independe de nossa vontade.
Há caminhos que parecem perfeitos,
mas o seu fim é morte, no sentido lato
da palavra. Filosofar acerca do que
virá é vão, pois filosofia é, em última
análise, a arte de ficar vendo as coi-
sas do lado de fora. Necessitamos de
chão firme para pisarmos. Precisa-
mos de certeza, não de conjeturas.
Ao homem está ordenado morrer
uma só vez, depois vem o juízo, diz
Hebreus 9.27.

Propósito oculto
(o outro lado)

por André Luiz
Quem teria então inventado a

fantasiosa e sedutora doutrina
reencarnacionista? Certamente não
deixa de ser fascinante essa doutri-
na, só que está totalmente fundamen-
tada e alicerçada na areia, à mercê
das intempéries. É uma fraude cati-
vante! O objetivo final do arquiteto
que idealizou tudo isto é a separa-
ção definitiva da criatura para com
seu Criador. Diante de toda mixórdia
que é o kardecismo, as incoerências
são uma tônica constante.

De início, Lúcifer faz os incautos
crerem que ele não existe, e que tudo
acerca dele não passa de fábula pue-
ril – “o que existem são espíritos atra-
sados na escala evolutiva”. Depois  diz
que as boas obras redimirão os prati-
cantes; dessa forma o papel de Jesus
torna-se insignificante, desnecessário.
Não há salvação pessoal; só a cari-
dade importa. Mas, em contrapartida,
a Bíblia diz: “Pela graça sois salvos,
mediante a fé; e isto não vem de
vós, é dom de Deus; não vem das
obras, para que ninguém se glorie”
(Efésios 2.8-9). CPR - Caixa Postal 950, Teresópolis-RJ 25951-970 (dez/2001)

Entre crer na Bíblia, que durante
toda a sua existência vem sendo sa-
batinada e jamais apresentou diver-
gência, e crer na codificação de
Kardec, cheia de controvérsia, é bem
melhor crer na Bíblia.

Então quem são os espíritos que
se manifestam nas sessões, dizen-
do-se desencarnados? Certamente
não são quem dizem ser. Lucas 16.26
diz: “Além de tudo, está posto um
grande abismo entre nós e vós, de
sorte que os que querem passar da-
qui para vós outros não podem, nem
os de lá passar para nós”. Na rebe-
lião celestial que houve, diz a Pala-
vra, a terça parte dos anjos caiu
seduzida pela falácia de Lúcifer, e
sem sombra de dúvida, são eles que
atuam hoje com pseudônimos atra-
entes como “Sheila”, “Palminha”,

“José Grosso”, “Glacus”, “Bezerra de
Menezes”, “André Luiz”, “Emanuel”,
etc. Seu propósito é: desviar nossas
almas para a perdição eterna.

Meu Propósito

O propósito deste folheto é alertar,
pois também estive durante 24 anos
de minha vida sob as garras do en-
godo. Não é de forma alguma
proselitismo, pois não defendo reli-
gião, que é certamente o ópio do
povo, como dizia Marx. Defendo, sim,
o senhorio de Jesus e a preeminente
necessidade que o ser humano tem
de aceitá-lo como Senhor e Salvador
pessoal. Por favor, peça a Deus para
clarear sua mente, iluminar seu en-
tendimento, e Ele certamente o fará.
A Verdade do Evangelho é o “outro
lado” da moeda que você precisa
conhecer.

“Conhecereis a Verdade,
e a Verdade vos libertará”

João 8.32


